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Estuda-se  a  evolução  urbana  de  Bento  Gonçalves  (RS)  e  Nova  Petrópolis  (RS)  a  fim  de  identificar  as
relações  socioculturais  dos  imigrantes  (majoritariamente  italianos  e  germânicos  respectivamente)  no
desenvolvimento  urbano  local.  Com  o  objetivo  de  identificar  os  fatores  que  interferiram  no  modo  de
distribuição e apropriação espacial dos meios de hospedagem que existem nestas localidades, procura-se
entender  como  ocorreu  o  seu  processo  e  a  existência  de  uma  relação  sobre  a  distribuição  dos
equipamentos  hoteleiros  e  atrativos  turísticos.  A  escolha  destes  municípios  se  justifica  por  motivos
específicos:  estão  localizadas  em  região  de  grande  atratividade  turística,  embora  possuam  processos
distintos  de  ocupação.  Espera-se  assim identificar  o  modo de distribuição e  apropriação do espaço dos
meios de hospedagem existentes, procurando entender como ocorreu a urbanização e a influência sobre
a ordenação dos seus equipamentos hoteleiros e atrativos turísticos.  Como procedimento metodológico,
o  estudo  alicerça-se  em  representações  cartográficas,  principalmente  em  mapas  antigos,  e  análise  de
documentação  histórica  disponível.  Em  um  primeiro  momento,  baseado  no  entendimento  da  teoria  de
Günter  Weimer  (2004),  realiza-se  uma  análise  comparativa  entre  as  localidades,  sua   forma  de
apropriação  do  território,  peculiaridades  e  diferenças  de  acordo  com  as  suas  origens  e  outros  fatores.
Posteriormente, por meio da identificação e locação dos equipamentos hoteleiros e atrativos turísticos de
Bento Gonçalves e Nova Petrópolis, incorpora-se a Teoria do Espaço Turístico de Boullón (1990). Através
disso, observou-se a relação entre o núcleo primitivo de cada município com o modo que se encontram
distribuídos  no  território  verificando a  relação  entre  ambos,  demonstrando uma lógica  ocupacional  que
respeita  os  eixos  de  formação  e  atraindo  para  a  sua  proximidade  a  maior  parte  desses  elementos
constituintes e formadores do turismo. 
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